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INTRODUÇÃO

O Brasil possui potencial para se tornar um grande produtor

do azeite de oliva e a clonagem de matrizes vêm sendo

desenvolvidas (SALOMÃO, 2019), sendo o objetivo do

presente trabalho testar a produção de mininestacas da

cultivar arbequina em diferentes concentrações de AIB e

cultivo em diferentes substratos.

METODOLOGIA

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONLUSÃO

REFERÊNCIAS

Para a obtenção de miniestacas, foram utilizadas a porção

apical e a intermediária de brotações das minicepas. As

miniestacas foram tratadas com solução de AIB nas

concentrações de 0, 1000 e 3000 mg L-1, seguido do

estaqueamento em areia lavada e em vermiculita (rocha

expandida) de granulometria 2 (Figura 1).

Tabela 1. Porcentagem de miniestacas com

brotação apical aos 90 dias.
Tabela 2. Porcentagem de miniestacas com

primórdios radiculares aos 90 dias.

Figura 1. (A) Minicepas de Olea europaea, cutivar arbequina; (B) miniestacas

estaqueadas após tratamento com AIB.

Oliveira et al. (2009) encontraram resultado igual com a oliveira

da variedade ‘Ascolano 315’, com 43,7% de estacas enraizadas
quando tratadas em solução de 3000 mg L-1 de AIB.

A miniestaquia do cultivar arbequina, nas condições testadas, é

possível, utilizando-se a porção intermediária dos propágulos,
cultivo em areia e o tratamento com AIB em 3000 mg L-1.
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